A 14 Páscoa 3
º Domingo

At 2,14.22-33; 1Pd 1,17-21; Lc 24,13-35
1) Até os inimigos devem testemunhar por Jesus (At 2,14.22-33)

Pedro, em seu discurso no dia de Pentecostes, cobra dos judeus incrédulos a experiência que tiveram com Jesus. Com palavras e obras divinas, Jesus incomodava a tal ponto que os seus adversários o eliminaram com uma morte horrenda. Argumentando sobre a vida de Jesus e a divina ressurreição, Pedro acorda nos ouvintes a inesquecível figura de Jesus: “Jesus de Nazaré... de quem Deus tem dado testemunho diante de vós com milagres, prodígios e sinais, que Deus por ele realizou no meio de vós como vós mesmos o sabeis” (At 2,22). A memória desses fatos compromete-os com a verdade vencedora de Jesus e acusa sua falta de fé.


E o segundo argumento de Pedro parte das Sagradas Escrituras. Ora o Salmo 15 (16),26s diz: “Alegrou-se o meu coração e a minha língua exultou. Sim, também a minha carne repousará na esperança, pois não deixarás a minha alma na região dos mortos, nem permitirás que o teu santo conheça a corrupção”. Pedro argumenta: Davi ou falou isto sobre si mesmo ou sobre o Messias. O túmulo de Davi está em nossa cidade e continua fechado; nada aconteceu nele. Logo “é a ressurreição de Cristo que ele previu e anunciou com estas palavras” (31). Diante dos fatos evidentes, realizados por Cristo na Páscoa, converteram-se naquele dia três mil judeus.

2) Salvos pelo Cordeiro imaculado (1Pd 1,17-21)

 “O Cordeiro imaculado é predestinado desde antes da criação do mundo” (19). São Pedro, na segunda leitura, exalta o sacrifício pascal de Cristo, única fonte de salvação. A Páscoa de Cristo abrange o universo em todos os tempos. Está poderosamente presente diante das testemunhas.

Também são Paulo proclama esta mesma visão tão abrangente. Escreve aos Filipenses (2,6-7): “Ele... esvaziou-se a si mesmo de seu ser igual a Deus e assumiu a condição de servo...”. E, na carta aos Colossenses (1,17-18), Paulo afirma a universalidade do poder redentor de Cristo: “Ele é antes de tudo e tudo nele subsiste”. [Sobre Rm 9,5: cf. Schlier, Römerbrief, 288]. Todo o sofrimento e a morte só terão sentido se crermos no divino agir salvífico dentro do sofrimento e na gloriosa ressurreição de Jesus. Termina o texto de São Pedro, hoje: “Por Jesus tendes fé em Deus, que o ressuscitou dos mortos e glorificou, a fim de que vossa fé e vossa esperança se fixem em Deus” (21).
3) Como é que Jesus permanece na Igreja? (Lc 24,13-35)

Sem ser reconhecido por eles, Jesus caminhava com os discípulos. Explicava como os profetas tinham vaticinado sobre Sua pessoa. Aqui se revela a divina beleza da palavra de Deus na Igreja. Quando, finalmente, o reconhecem, dizem: “Não ardia o nosso coração quando ele nos falava pelo caminho?” (Lc 24,32). Esta é a primeira forma como Jesus está entre nós, na palavra que com amor e fé ouvimos e que em nome dele anunciamos. 


A segunda forma: o partir o pão. “Ele, sentado com eles à mesa, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e distribuiu-o a eles. Então seus olhos se abriram e o reconheceram” (30-31). Percebendo a identidade de Seu gesto ao partir o pão, os discípulos souberam interpretar Sua palavra (que ainda lhes ardia no coração). “Jesus, porém, ficou invisível diante deles” (31). Assim é a Igreja hoje: Na palavra e no sacramento, o Ressuscitado está invisível entre nós. Será que não ardem os nossos corações diante da certeza de Sua presença?!
